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			PRÓLOGO


            

			27 de julho. Meu aniversário de catorze anos. Essa é a primeira vez na vida que passo o meu aniversário longe de casa, dos meus pais e da tradicional torta de chocolate com brigadeiro da minha mãe. 


            

			Outra especialidade dela é checar a previsão dos signos. Não sei se acredito muito nessas coisas, mas, de tanto ela falar, acabei aprendendo que eu sou de leão. Uma das características de um bom leonino é que nós tomamos a iniciativa. Um poder de liderança nato. Ãhã. Sei. Esse poder aí foi contrariado no exato momento em que entrei aqui neste acampamento por livre e espontânea pressão dos meus pais. Não tomei a iniciativa de nada no meu próprio aniversário. Sou a parte vergonhosa do signo, pelo visto. Melhor nem falar por aí que eu sou de leão, para não passar vergonha. 


            

			Finalmente encontrei uma vantagem em não poder usar o celular por aqui. Estou livre de responder aos recados repetitivos de felicidades, amor, paz e sucesso. Como as pessoas não têm criatividade! E, claro, a pergunta que fatalmente surgiria: “Qual é a boa de hoje, Adolfo?” E eu responderia: “A boa de hoje é dividir um quarto de alojamento com mais cinco caras. E um deles ronca alto pra caramba!” 


            

			Enquanto andava pelo calçamento de pedrinhas que leva à diretoria do acampamento, lembrei da minha última consulta no dentista. Ok, uma coisa não tem nada a ver com a outra, mas vai entender o nosso cérebro. Na verdade eu não lembrei da consulta em si, mas daquela cesta cheia de revistas de fofocas antigas que fica na sala de espera. Sempre tem a previsão dos signos nessas revistas. Outra coisa que elas sempre têm: testes. “Você se lembra do seu primeiro amor da adolescência?” Não, não lembro, cara revista de consultório. Pelo simples fato de que ele nunca existiu. Tenho a maior preguiça daqueles filmes românticos e melosos! Sabe aquela cena em que um olha para o outro e os dois já estão apaixonados sem trocar uma palavra sequer? E o cupido? Caraaaca, maluco! Que piada. Um carinha usando fralda que fica atirando flechas nos outros. Acho que, se o meu cupido um dia apareceu, eu o confundi com o mosquito da dengue e o matei esmagado em alguma parede.


            

			Não é que eu tenha dificuldade para conhecer garotas. Namorada mesmo, que a gente muda o status de relacionamento nas redes sociais, eu nunca tive. Confesso que o meu tipo físico até que é comum, um pouco mais sarado por causa dos exercícios. Eu consigo fazer sucesso com as meninas. Juro que não estou sendo metido nem nada. Eu fiquei com três garotas no último ano, mas cheguei à conclusão de que apaixonado mesmo eu nunca fui. Por nenhuma delas. 


            

			Eu fico empolgado no início. Acho divertida a parte da conquista, a troca de olhares, as mensagens no celular. Depois de um tempo, tudo começa a ficar monótono e a rotina começa a me incomodar. Quando você é adolescente, com mesada curta e hora para voltar para casa, acaba indo nos mesmos lugares e fazendo os mesmos passeios. Ah, e elas praticamente exigem te ver todo fim de semana. Por quê? Namorar significa reservar eternamente todos os sábados e domingos? Bate um cansaço, um desânimo... E aí... o inevitável acontece: o suposto namoro acaba. 


            

			Tá, tudo bem. Eu confesso. Eu até queria me apaixonar. Alguns amigos meus estão namorando, e eles parecem bem animados com isso. Bateu uma curiosidade para saber que sensação é essa que deixa todo mundo com aquele sorrisinho besta na cara. 


            

			Quando passei pela porta da direção do acampamento, tentei espantar esses pensamentos românticos idiotas. Fui avisado pelo monitor de um tal presentinho para todos os aniversariantes: uma mochila exclusiva com camiseta, boné, cantil, caneca e outras bugigangas. Decidi buscar antes de ir para o café da manhã. Incorporei o Adolfo educadinho, cumprimentei a recepcionista, agradeci o presente e forcei um sorriso. Respirei fundo para enfrentar o “feliz aniversário!” dos caras do alojamento e coloquei a mochila nas costas. Quando me virei para sair, ela entrou. Eu quase a atropelei, para falar a verdade. A minha virada para a porta foi um tanto brusca, então ela teve que desviar para a gente não se chocar. Apesar do quase atropelamento, ela olhou para mim e sorriu. 


            

			Fazia calor na recepção, e um ventilador preso na parede soprava em vaivém. Esse ventinho foi em direção à porta justamente no momento em que ela entrou. O cabelo dela estava molhado, e o cheiro bom do seu xampu se espalhou pelo ambiente. 


            

			— Bom dia! — ela cumprimentou a recepcionista com um sorriso enorme nos lábios, maior ainda do que aquele que ela havia me dado. — O meu nome é Fabiana Araújo. Eu faço aniversário hoje. Vim buscar o meu presente!


            

			Aí, o cupido do “amor à primeira vista”, a criatura que eu poderia jurar que havia assassinado com um tapa, veio me flechar bem no meio do peito, quase que como uma vingança. “Você ousou acreditar que acabaria comigo me esmagando entre a palma das mãos?”, pude ouvir o seu tom sarcástico ecoando em minha cabeça. E uma frase em inglês que a galera compartilha na internet piscou em neon na frente dos meus olhos. “Protect me from what I want.” Me proteja daquilo que eu quero. Era ele. O tal amor à primeira vista. E ela faz aniversário no mesmo dia que eu. 


		




		

			


            

			Já era a terceira vez que eu checava o conteúdo da mala. Fiz até uma lista das coisas no caderno e risquei com canetas de cores diferentes a cada conferida. Acordei mais cedo só para fazer isso antes de ir para a rodoviária. Bom, acordar cedo é modo de dizer. Eu abria os olhos a cada hora, com medo de perder o ônibus. Levantei bem antes do despertador. Ahhhh! Eu nem acreditava que esse dia tinha chegado! A minha felicidade era tanta que eu não estava cabendo em mim. 


            

			Peguei a carta do Kairós Fun & Learning Eco Resort pela trigésima vez (percebeu que eu tô fazendo tudo de forma repetitiva, né?) e passei os dedos pela logomarca em alto-relevo no papel timbrado: uma ampulheta com asas. Ganhar a terceira temporada de férias de inverno no acampamento mais legal do Brasil foi uma das maiores sortes da minha vida! Eu sempre quis ir para lá, mas o preço era muito acima do que a minha mãe podia pagar. Uma vez ela até pegou informações, trouxe o panfleto, viu as opções de parcelamento. Depois, com uma carinha muito triste, disse que não podia me dar aquele presente. Eu já tinha me conformado até que a grande chance surgiu. 


            

			O Kairós fez uma espécie de convênio com o meu curso de inglês, e todos os alunos preencheram um cupom para participar de um sorteio. Eles fizeram essa promoção pelo aniversário de trinta anos do acampamento. Quando depositei o cupom na urna, o meu coração acelerou tanto que me deu falta de ar. Juro que não estou sendo exagerada (embora eu sempre seja um pouquinho). Eu queria muito ir! Desde que uma amiga do colégio foi para lá, há dois anos, eu fiquei louca para fazer parte de tudo aquilo. Fiquei com muita inveja da Marília!


            

			O Kairós é uma espécie de hotel fazenda enorme que fica em Vargem Grande, um bairro do Rio de Janeiro. É um paraíso ecológico em plena cidade. Já vi tantas fotos desse lugar que parece que eu já estive lá pessoalmente. São três grandes casas: a da administração central, onde ficam o refeitório, o salão de jogos e o salão de festas; a do alojamento feminino e a do alojamento masculino. Piscinas, quadras, espaço para pedalar, tirolesa, lago com pedalinho e um montão de coisas para fazer. O mês de julho é dividido em três temporadas: kids, infantojuvenil e juvenil. Como eu faço aniversário no meio das férias, essa seria a minha última chance de participar da temporada de inverno, já que a juvenil é com adolescentes de treze e catorze anos. Os mais velhos só são aceitos na temporada de verão. 


            

			Primeiro eles mandaram um e-mail informando que eu tinha sido sorteada. A minha cara de espanto olhando para a tela do computador deve ter sido hilária. Pena que não filmei esse momento. Hahaha! Iria bombar na internet, com certeza viraria meme! Uns dias depois mandaram uma carta com um monte de formulários que a minha mãe teria que preencher e assinar. Seis dias no Kairós! E eu pretendia aproveitar cada minutinho.


            

			 O meu celular tocou. Era a Thaís na videochamada. 


            

			— Oieeee! — Ela não parava de acenar e fazer gestos doidos. — Fiz questão de falar com você em vídeo em vez de mandar mensagem. Vou ficar quase uma semana inteira sem conversar com essa mocinha fujona. Não sei como você vai aguentar esse tempo todo sem celular. 


            

			— Thaís, amigaaaa!! — Acabei imitando os gestos doidos dela. — Daqui a meia hora eu vou pra rodoviária e adeus, mundo! Olha, eu nem tô tão chateada assim de ficar sem celular. Esqueceu que no início do ano eu perdi o meu? Que a minha mãe me deixou de castigo por três longos meses? Foi um bom treino. 


            

			— Claro que eu lembro. Aquele castigo doeu até em mim! Eu só vou te perdoar por não poder falar com você no dia do seu aniversário porque há anos eu te ouço falar desse acampamento. Sem contar que você ia vir passar uns dias na minha casa e adiou pra setembro. Eu vou te cobrar, viu? Ah! Recebeu o meu presente, né? 


            

			— Recebi! Recebi pelo correio. Desculpa não ter te avisado. Tô numa correria! — Levantei o nécessaire para que ela visse. — Nunca fiquei tão feliz ganhando calcinhas de presente! Eu até tirei as minhas da mala. As que você mandou são muito mais bonitas do que as que eu costumo usar. Arrasou na escolha! 


            

			— Hahahaha! Lembra que eu só usava calcinha cafona? Agora eu aprendi a comprar as mais bonitas. Sem esquecer o conforto, claro. Duas pra cada dia de acampamento. Eu preferi pecar pelo excesso. Nunca vi um troço tão maluco. Lá vocês não podem lavar roupa? Tô achando esse negócio meio sujinho, hein? — Ela fez cara de deboche. — Aqui em casa você ia andar limpinha e cheirosa. Quero nem imaginar o cheirinho azedo dessa mala no último dia. 


            

			— Quer largar de ser implicante? — Mandei uma careta e ela devolveu. — Não é que não possa lavar roupa, dona Thaís... Mas imagina o tumulto. Uma multidão de adolescentes ocupando a lavanderia, reclamando de roupas perdidas ou manchadas? Por isso eles recomendaram que a gente leve pelo menos duas trocas de roupa pra cada dia e um monte de saco plástico pra separar a roupa suja da limpa. Pediram também pra levar roupas mais velhas, pra não ficarmos com pena de sujar nas atividades ao ar livre, esportes, trilhas... No meu caso não teve jeito: precisei comprar umas camisetas, shorts e outras coisinhas. As minhas roupas velhas estavam gastas demais. Eu quero estar confortável, mas bonitinha, né? Com certeza vai ter uns garotos interessantes por lá e eu não quero estar toda desleixada.


            

			— Não creio que vou ter que esperar esses dias todos pra saber das fofocas! Eu vou ter que segurar a ansiedade. Se eu engordar de tanto comer chocolate, a culpa vai ser sua! — Caímos na risada.


            

			— Comer chocolate é coisa boa! Não reclama! — Dei uma olhada em volta. — Thaís, desculpa. Eu tenho que...


            

			— Claro, claro... Relaxa! Eu não quero te atrasar. Liguei mesmo pra me despedir, dar feliz aniversário adiantado e desejar boa sorte. Que seja muito divertido, Fabi!


            

			— Eu vou me divertir, pode acreditar! Obrigada por ter ligado. Eu vou morrer de saudade.


            

			— Vai nada! — Ela fez bico, se fingindo de contrariada. — Vai arrumar um montão de amiga nova.


            

			— Nenhuma vai te substituir, sua bobona carente e ciumenta! Agora eu preciso de uma vez por todas fechar essa mala e acabar de me trocar. Tchau, sua linda!


            

			— Tchau, Fabi! Aproveita muuuito!


            

			Ela se desconectou e eu aproveitei para desligar o aparelho. Uma das várias regras do Kairós era a proibição do celular. Se alguém insistisse em usar, teria o aparelho confiscado, e ele seria devolvido aos pais no dia da saída. Dei um beijinho de despedida no meu e o coloquei na gaveta do armário. Aproveitei para pegar a camiseta meia manga, o jeans e os tênis que eu tinha separado para a viagem. Apesar de ser inverno, não estava muito frio e talvez eu só precisasse de casaco à noite. 


            

			A Thaís foi uma fofa, né? Nós somos amigas desde os cinco anos. Há sete meses ela mudou para o Rio de Janeiro, mas a distância física não nos separou. Eu aqui em Volta Redonda, como sempre, e a Thaís lá. Ela falou que o Kairós fica longe do bairro dela, mas que ia fazer de tudo para estar na saída e me dar um beijo. Tomara que ela consiga!


            

			— Mãezinha, já estou pronta. — Dei uma voltinha na frente dela, aguardando a aprovação do figurino. — Pode chamar o táxi pelo seu celular. O meu eu já guardei bem guardadinho no armário. Deus me livre perder outro. 


            

			— Você está linda, pra variar. Vou ficar com saudade da minha filhota... — Ela me abraçou bem forte. — Nunca passei o seu aniversário longe de você, Fabi. De vez em quando a gente briga, eu sei que eu cobro muito, mas tudo isso é amor. Você sabe, né? Mas prometo que vou segurar o chororô e te mimar bastante quando você voltar. 


            

			— Eu vou gostar de ser mimada! — Brinquei e fiz cosquinhas nela. — Se você fizer aquela lasanha aos quatro queijos, vai ser um ótimo jeito de me mimar.


            

			— Tudo bem, você vai ter a sua lasanha. — Ela fingiu que estava brava. — Agora deixa eu chamar logo esse táxi. 


            

			Chegamos à rodoviária quinze minutos antes do horário combinado e ficamos do lado de fora, perto da entrada principal. Era só um ponto de encontro, já que se tratava de uma viagem particular. Vários outros acampantes de bairros vizinhos já estariam no ônibus. Eu seria a última a entrar durante o trajeto para o Kairós. O meu coração pulou quando o ônibus roxo com a logomarca do acampamento estacionou. Um monitor muito sorridente desceu, cumprimentou a minha mãe e guardou a mala no bagageiro. 


            

			— Fabiana Araújo! — ele falou, empolgado. — Eu sou o Arnaldo e vou ser o monitor da viagem. Todo mundo vai usar um crachá pra facilitar as coisas. Como você quer ser chamada?


            

			— Pode colocar Fabi. 


            

			— Ótimo, então, Fabi! — Ele pegou uma caneta preta de ponta grossa, escreveu o meu apelido no crachá e eu o pendurei no pescoço. Arnaldo apontou para a porta do ônibus. — Vamos nessa? 


            

			Dei um abraço bem forte na minha mãe e segurei as lágrimas. Respirei fundo, subi a escadinha e dei um último aceno para ela através da janela. 


            

			— Pessoal, essa aqui é a Fabi, a última acampante deste grupo — ele falou, bem alto, assim que entramos. — Agora nós vamos seguir direto para o Kairós. São umas duas horas e meia de viagem. Fabi, escolha o seu lugar, coloque o cinto e qualquer coisa é só me chamar. Combinado?


            

			Enquanto eu andava entre as fileiras de poltronas, Arnaldo deu algumas instruções. 


            

			— Acampantes Kairós! Lembrando que no fundão tem banheiro pra gente não precisar fazer paradas e ganhar tempo na viagem. Além disso, tem uma geladeira com água e suco de laranja e de uva. Podem pegar à vontade. Se bater aquela fome, tem biscoito de polvilho e maçã. Eu vou colocar um DVD de clipes pra gente assistir. Os estilos das músicas são variados, assim todo mundo fica satisfeito. 


            

			Eram umas vinte pessoas no ônibus e todo mundo parecia bem feliz. Praticamente todas elas sorriram para mim. Escolhi um lugar ao lado de uma menina com grandes olhos castanhos que usava uma camiseta do Dinho Motta. Que bom gosto! O meu cantor favorito! 


            

			— Oi, Laura! — Li o nome no crachá. — Eu também sou fã do Dinho.


            

			— Então já vi que vamos nos dar muito bem! — Ela bateu palmas.


            

			— Eu fui a um show dele este ano. — Suspirei. — Ele é demais!


            

			— Eu também fui! — Ela imitou o meu suspiro. — Falei sobre isso em casa durante uma semana! Os meus pais já não aguentavam mais. 


            

			Conversamos bastante e nos demos bem logo de cara. Mas eu aproveitei para conversar com o restante do pessoal que estava perto também. Claro que não deu para conhecer profundamente todo mundo, mas tive uma boa noção. A galera estava empolgada com as férias. 


            

			[image: ]


            

			Chegamos por volta de meio-dia e meia. No pequeno trecho que o ônibus percorreu do portão principal até a frente da casa da administração, vi várias espécies de árvores. Tudo muito bem cuidado, com placas informativas. O ônibus estacionou, nós desembarcamos e pegamos nossa bagagem. Vários outros ônibus estavam parados por ali, além de carros particulares. Muitos acampantes foram com os pais, e o pátio estava repleto de gente. 


            

			Aos poucos, cada nome foi sendo chamado pelo alto-falante para ir se encontrar com o monitor do alojamento correspondente. Havia um monitor responsável pela ala masculina e outro pela ala feminina. No quarto, cada um com seis pessoas, também tinha um monitor responsável. Por sorte a Laura ficou no meu. 


            

			— Boa tarde, meninas! O meu nome é Jéssica e eu sou a monitora-chefe do quarto 3. Vou ser a responsável por vocês pelos próximos seis dias. Vou me revezar com a estagiária Rebeca. Qualquer coisa que precisarem, basta nos procurar. Vamos guardar a bagagem antes de ir pro refeitório? Aposto que vocês estão com fome. 


            

			Andamos por um calçamento todo coberto de pedrinhas. Reparei que em volta da casa principal todos os caminhos eram assim. O alojamento feminino ficava logo atrás do parque aquático, que tinha três piscinas e um toboágua. Em volta, muitas cadeiras, mesinhas com guarda-sol, espreguiçadeiras, além de uma cantina para pegar bebidas. 


            

			Quando entramos no quarto, confesso que respirei aliviada. Era grande o suficiente para seis camas separadas. Sempre tive medo de dormir em beliche e cair de lá de cima. Já tinha ensaiado mentalmente negociar a cama de baixo com algumas das acampantes, mas não foi necessário. Ufa! O banheiro era bem grande, com três compartimentos separados de sanitários e chuveiros, além de pias individuais. 


            

			Escolhemos nossa cama, guardamos a bagagem e seguimos para o almoço. Aproveitei a caminhada para conhecer melhor as minhas outras quatro companheiras, além da Laura. 


            

			Mariana: morena, cabelo curto na altura do ombro. Era baixinha e usava óculos de armação azul. Adorava séries de investigação no estilo CSI. 


            

			Joyce: também morena, mas com cabelo bem comprido e ondulado. Não via a hora de acontecer a primeira festa para dançar até se acabar. 


            

			Carol: negra, cabelo cacheado e um dos sorrisos mais lindos que eu já tinha visto. Estava doida para praticar arvorismo. Eu tinha arrumado uma parceira. Também nunca havia praticado! A vida é cheia de contradições: eu não queria dormir na cama de cima do beliche, mas queria andar naquela espécie de ponte a três metros de altura.


            

			Akemi: descendente de japoneses que, segundo ela mesma, contrariava a sua cultura e não gostava de sushi. “Peixe cru? Deus me livre!”, ela falou, fazendo uma careta que provocou risadas nas meninas. Há dois anos, resolvera se tornar a primeira vegetariana da família. Adorava andar de bicicleta. 


            

			Assim que entramos no refeitório, o cheirinho fez o meu estômago roncar. Ainda bem que o falatório estava alto, então ninguém ouviu. A comida era servida no estilo self service. De cara tinha um grande bufê de saladas, o que deixou a Akemi extremamente feliz. Em seguida, a bancada com os pratos quentes. O meu lado guloso me mandou direto para essa parte. Tinha uma macarronada à bolonhesa que praticamente me seduziu. Eu sou louca por massa e até fiquei com vergonha do pratão enorme que montei. Logo depois tinha a mesa das sobremesas: pudim de leite e frutas variadas. 


            

			As mesas eram grandes, e meio que naturalmente as pessoas se sentaram com os seus companheiros de quarto. Talvez pela afinidade inicial, uma referência para conversar. Mas isso, claro, acabou formando mesas só de garotos e outras só de garotas. 


            

			— É só o primeiro dia! Depois as mesas vão ficar mistas... — A estagiária Rebeca olhou para mim e piscou de maneira divertida. Até me assustou. Parecia que ela estava lendo o meu pensamento. — Contem com a minha experiência de cinco anos de Kairós. 


            

			— Cinco anos? Você já trabalha aqui esse tempo todo? Mas você é nova e é estagiária ainda... — A Akemi fez uma expressão intrigada enquanto se deliciava com um pedaço de brócolis mergulhado em um molho que não consegui identificar.


            

			— Eu faço faculdade de pedagogia, e é a segunda vez que sou estagiária aqui. Quero muito ser monitora oficial um dia. A minha experiência vem de quando eu ainda era acampante. Eu frequento o Kairós desde os quinze anos. 


            

			— Uaaau! — A Laura se empolgou. — Que sortuda você é! 


            

			— Errrr... P-p-peraí, g-gente! — A Carol olhava, espantada, para a entrada do salão. — Sortudas somos nós! Eu não acredito no que os meus olhinhos estão vendo. 


            

			Automaticamente, olhamos para a direção do que provocou a empolgação na menina. E, como num surto, a gagueira dela passou para todas nós.


            

			— M-m-meu Deeeus! — A Mariana ajeitou os óculos. — É o Kaio Byte. Com toda a sua loirice, o cabelo deslizando na testa e as covinhas.


            

			— Owwwwnnnnn! — gememos, num coro que parecia ensaiado. Isso despertou a atenção das outras mesas, e mais gemidos ecoaram pelo refeitório. Alheio a todos os olhares apaixonados, o Kaio tirou os óculos escuros, como numa cena de filme, pendurou na camiseta e se dirigiu para o bufê.


            

			— Meninas... — a Rebeca cochichou, com ar divertido. — Ele é bem gatinho mesmo, mas... quem é? De onde vocês conhecem?


            

			— Ele é um youtuber famosérrimo! — A Joyce pegou um guardanapo e começou a se abanar. — Ele tem um canal de games, Minecraft e outras coisas de tecnologia.


            

			— Ahhh! — A Rebeca assentiu, numa expressão engraçada. — Entendi. Por isso o “Byte” no nome artístico. Vocês gostam de games, pelo visto.


            

			— Eu curto bastante! — A Akemi deu um sorrisão. — O meu irmão é muito fã dele e eu acabo assistindo por causa disso. O Kaio é aquele tipo de pessoa que agrada todo mundo, sabe? Os garotos o admiram porque ele entende muito. E as garotas o acham fofo. 


            

			— Rebeca, eu vou mandar a real pra você... — a Joyce falou, de um jeito tão engraçado que caímos na risada. — Eu não entendo nada de games. Só assisto porque acho ele muito lindo. 


            

			— Eu tenho a mesma confissão pra fazer... — Foi a minha vez. — Não entendo absolutamente nada do que ele fala, mas acho lindo. 


            

			— Vocês são muito engraçadas! — A Rebeca não conseguia parar de rir. — Eu acho que fui premiada por cair na monitoria de vocês. Acho que os nossos dias vão ser muito divertidos. Eu vou pegar um pedação daquele pudim de leite. Quem me acompanha? 


            

			Tentamos acompanhar disfarçadamente o que o Kaio estava fazendo. A tentativa foi em vão, porque o refeitório inteiro fazia a mesma coisa. Ele se sentou em uma das mesas só com garotos e cumprimentou todos com a mesma simpatia dos vídeos. 


            

			O horário do almoço já estava quase no fim quando fomos surpreendidos por um trovão forte, seguido de uma chuva intensa. Algumas atividades ao ar livre estavam programadas, então ouvimos instruções pelo alto-falante.


            

			“Queridos acampantes Kairós! Por causa desse inverno instável aqui do Rio, as atividades externas foram canceladas, pelo menos até amanhã. Mas não fiquem tristes. Nós temos muitas coisas pra fazer aqui mesmo na casa central. Para recepcionar os acampantes da terceira temporada, à noite, depois do jantar, vamos ter uma festa temática sobre o Michael Jackson. A sala de artes vai estar aberta, e a monitora Débora vai ter imenso prazer em ajudá-los a fazer os adereços para a festa. O salão de jogos também está disponível, assim como a biblioteca e o cineclube. Divirtam-se!”


            

			Assim que o anúncio terminou, muita gente se levantou para ir procurar a sua atividade. Ficamos de olho para saber o que o Kaio faria. Para nossa decepção, ele terminou de almoçar e foi para o alojamento masculino. Fofoca vai, fofoca vem, a Rebeca depois nos contou que ele tinha viajado muitas horas, pois estava participando de um evento no interior de São Paulo. Disse que ele ia descansar para estar bem-disposto para a noite temática. 


            

			Com exceção da Laura e da Akemi, que preferiram ficar no cineclube, o restante das garotas quis ir para a sala de artes e eu fui com elas. Michael Jackson usava chapéu, luvas, meias e roupas com muito brilho e lantejoulas. A gente queria preparar coisas bem legais para usar na festa. 


            

			Aquela temporada prometia! Era só o começo...
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